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FORTALEZA. 22 DE JUNHO DE 1964

AO RECEBER A «MEDALHA DA ABOLIÇÃO».

Podeis imaginar o que se passa em mim neste momento. O
que mais avulta em meu pensamento não é estar aqui como Presi-
dente da República. A volta à terra natal dá ao cearense uma
condição muito humana que o faz desprender-se de cargos para
melhor sentir a alma de sua gente e o coração de sua terra.

Recordo uma meninice nas areias natais, da praia de Iracema
a Mecejana, passando pela ponte do Cocó-Carnaubeiras, coqueiros
e cajueiros emoldurando caminhos em marchas descuidadas. O
aroma vindo do mato, atravessando a lagoa, invadindo o sítio de
meus antepassados.

Ouvia falar de Iracema e de histórias que enobreciam o povo
sempre em luta. Aluno das Irmãs de São Vicente de Paula,
ali perto do Pequeno-Grande, sentia um mundo que nunca pensava
que depois acabaria. À volta desse período, a recordação de mi-
nha mãe, filha de Mecejana.

Os tempos passam, retorno à vida cearense como comandante
de tropas do Exército. O trabalho militar e a convivência de
amigos me proporcionam uma temporada feliz. Destaco, entre as
reminiscências dessa quadra, a saudade da minha esposa.

Hoje, nesta manhã inolvidável para mim, a mesma gente e
a mesma terra me desvanecem com o seu acolhimento. O senhor
governador me traz para o Palácio da Luz, o velho palácio dos
capitães-mores, que daqui levantaram o Ceará para a sua marcha
que hoje nós executamos e presenciamos. Sua Excelência, num
gesto fidalgo, me dá a "Medalha da Abolição". Ele deseja, com
isto, mais me vincular ao Ceará. Na grande festa de 25 de
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março de 1888, aqui ao lado deste Palácio, comemorou-se a liberta-
ção dos escravos, e a moradora de Mecejana, trazendo o emblema
da velha vila, era a minha própria mãe.

Sua Excelência, sem querer, me faz, de agora em diante, car-
regar essa medalha, que está vinculada aos meus e que agora me
vincula mais aos meus do Ceará. Sua Excelência foi profunda-
mente cearense e profundamente humano, fazendo essa reunião c
a entrega dessa condecoração. Depois disto, diante disto, senho:
governador, eu só posso dizer muito e muito obrigado.
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